	
Caso Concreto 



Takaoka investe em governança corporativa para melhorar gestão 

Transparência, eqüidade no tratamento dos acionistas e prestação de contas. Esses são os três pilares que sustentam a construtora paulista Y. Empreendimentos Takaoka, a primeira empresa familiar brasileira a ter o seu próprio código de práticas de governança corporativa, aprovado por seu Conselho de Administração e colocado à disposição da comunidade. A adoção de padrões de conduta superiores aos exigidos pela lei e órgãos reguladores do mercado permite que os proprietários façam a gestão estratégica da empresa e monitorem a diretoria executiva. 

A proposta de sistematizar essas ações em um código de governança corporativa ganhou corpo quando a empresa, que atua nos setores de construção civil, terraplenagem, pavimentação e urbanização, deparou-se com as exigências dos investidores para a realização de seus projetos. Os financiadores passaram a cobrar a postura da Takaoka em questões como fatores de risco. “Percebemos que tínhamos uma administração muito pessoal. Já fazíamos tudo o que era exigido, mas não estava nada no papel. Ou seja, se algum funcionário não comparecesse à empresa, ela deixaria de ser íntegra. Começamos, então, a estudar como diminuir os riscos de gestão”, explica Marcelo Vespoli Takaoka, presidente da Takaoka.

A companhia teve o apoio do Instituto Brasileiro de Governança Corporativa (IBGC) para traçar as diretrizes e mirou-se na experiência e estrutura de outras empresas que já desenvolviam ações com este foco. Em 2001, lançou oficialmente o código com as práticas e as diretrizes de relacionamento entre os acionistas/cotistas, Conselho de Administração, diretoria, auditoria independente e conflito de interesses/ética. As práticas trazem recomendações do IBGC, do novo mercado da Bolsa de Valores de São Paulo e metodologia de pontuação em governança corporativa. 

O código da Takaoka traz cinco partes que apontam as ações e postura que devem ser seguidas por cada segmento da empresa. Para os acionistas, o código explica os procedimentos que devem ser adotados nas assembléias gerais, estabelece que fica vedada a existência de partes beneficiárias quando do aumento de capital social e que a disputa será dirigida por meio de arbitragem. Segundo Luciano Carvalho Ventura, fundador do IBGC e conselheiro independente da empresa, o diferencial da gestão da Takaoka é a constituição do Conselho de Administração, formado por dez membros, dos quais apenas um provém do corpo executivo. 

“O conselho realmente cumpre a sua função de orientar e fiscalizar, pois não se mistura com a execução, permitindo maior controle sobre o que os diretores fazem”, comenta Ventura. Para ele, as práticas de governança adotadas, que também foram embutidas no Estatuto Social, permitem minimizar riscos e garantem maior confiança das partes. 



A terceira parte do código ressalta a gestão do principal executivo e dos demais diretores executivos, responsáveis pela implementação das diretrizes. Na Takaoka, esse dirigente é responsável pela transparência das relações com as partes interessadas, prestando as informações de real interesse. 

Já a auditoria independente deve dar opinião técnica sobre as demonstrações financeiras, atestando a sua veracidade, além de avaliar os controles internos da empresa. A última parte do código aborda as questões de ética e conflitos de interesses.

Segundo Takaoka, a governança corporativa é importante para dividir responsabilidades e profissionalizar a empresa. As decisões agora são tomadas em conjunto e há um comprometimento dos funcionários. A equipe se posiciona quando um futuro negócio não está de acordo com as diretrizes e valores da empresa. “Isso tudo transforma-se em  valor para a empresa e para o produto. O consumidor e os parceiros percebem a mudança de postura”.

Aposta na ética e na integridade das ações

A Takaoka desenvolveu também seu Código de Ética, em 2002. O presidente da empresa afirma que a intenção é mostrar, cada vez mais, a transparência da companhia e conquistar a confiança de todos os públicos envolvidos nos processos. “Percebemos que nem todos da empresa tinham o conhecimento do que  achávamos que era ético. Hoje, a maior mudança é que as pessoas passaram a ter atitudes mais transparentes e visão de futuro. Esse é o caminho para chegarmos a uma sociedade da confiança”, opina Takaoka.

Em 2003, a empresa aprimorou esta visão de futuro e lançou as “Diretrizes de Integridade”, reunindo os dois códigos. Trata-se de um conjunto de princípios, valores e conceitos para preservar a imagem e os recursos financeiros, técnicos, materiais e humanos da empresa. Estabelecem regras de conduta para construir um ambiente agradável e seguro. Todos os funcionários receberam o material e participaram de um seminário para conhecê-lo em detalhes, quando foram convidados a assinar um documento concordando ou não com as diretrizes, a fim de gerar maior compromisso.

A partir da opinião dos funcionários, o material é atualizado, havendo abertura para modificações sempre que necessário. “As mudanças feitas na nossa missão e visão estão nos ajudando a definir o foco de ação”, destaca o presidente da Takaoka. Neste ano, a empresa fará um projeto de identificação dos stakeholders para estabelecer um plano de comunicação voltado a cada público. 
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